CASO CLÍNICO 

Identificação: RMS, 50 anos, feminino, do lar, procedente Ribeirão Preto
Diagnósticos principais: 

1) Obesidade há 25 anos

2) Diabetes mellitus tipo II (há 15 anos)

3) Acidente vascular encefálico há 2 anos

Internada para tratamento de erisipela em membro inferior esquerdo

Evoluiu com septicemia, intubação orotraqueal, ventilação mecânica

Avaliação antropométrica: 

	Peso habitual 185 (kg): 
	IMC (kg/m2): 68
	

	Altura (m): 1,65
	CB (cm): 62 cm
	


Avaliação laboratorial inicial

	Hb (g/dL)
	10,8
	
	Prot totais (g/dL)
	5,0
	
	Uréia (mg/dL)
	30

	Linfócitos (/mm3)
	900
	
	Albumina (g/dL)
	2,6
	
	Creatinina (mg/dL)
	1,0

	Glicemia (mg/dL)
	250
	
	
	
	
	
	


Classificação do estado nutricional: 
Questões:
1- Qual a terapia nutricional indicada nesse momento?

A terapia nutricional indicada é a enteral pois o trato digestório da paciente está funcionando. 
2- Quais as ofertas calóricas mínima e máxima?

Oferta calórica mínima: peso ajustado x 10 kcal/kg. Peso ajustado: peso ideal máximo + ((peso atual – peso ideal máximo x 0,25))
Peso ideal máximo: 1,65 x 1,65 x 24,9 = 67,7, vamos aproximar para 68 kg
Peso ajustado = 68 + 29 = 97 kg.
Oferta calórica mínima = 97 x 10 = 970 kcal/dia
Oferta calórica máxima = 97 x 25 = 2425 kcal/dia

3- Quais as ofertas proteicas mínima e máxima?

Oferta proteica mínima = 97 x 1,3 = 126 gramas/dia

Oferta proteica máxima = 97 x 2 = 194 gramas/dia

4- Qual dieta ou formulação seria indicada nesse momento? Dieta hiperproteica, ou seja, mais do que 20% do valor calórico total na forma de proteína. Caso não houvesse disponibilidade dessa dieta no serviço, usar a dieta padrão e dar módulo de proteína à parte.
